
 
 
A CASATÓRIA C'A DEFUNTA 
Cia. Pão Doce de Teatro - Mossoró/RN 
 
Em 15 anos dedicados ao teatro para todas as idades, a Cia. Pão Doce 
desenvolveu uma poética em que prevalece a íntima conexão entre texto e 
música. Impulsionada pela experiência de um projeto de dois anos realizado na 
zona rural do Rio Grande do Norte, a companhia ambientou numa mítica 
paisagem interiorana o seu primeiro espetáculo de rua, “A Casatória c’a Defunta”, 
espécie de farsa romântica inspirada na lenda russa da noiva cadáver – a 
mesma que já motivou um filme de Tim Burton.   

Com uma linguagem popular que assimila costumes, crenças e sonoridades dos 
rincões brasileiros, o trabalho situa seu encantamento em uma revalorização da 
ingenuidade, animada por gracejos e humor físico, como a voz esganiçada de 
Maria Flor, a noiva viva prometida a Afrânio antes de seu casamento equivocado 
com uma morta. Esse tratamento lúdico se dispõe a celebrar o amor e a revelar 
a beleza do singelo.  

O jogo dinâmico dos atores dentro de uma partitura que transita entre o coletivo 
e o indivíduo, assim como a artesania com que armam as cenas sobrepõem 
texturas às peripécias de Afrânio. A história serpenteia entre as diversas vozes 
presentes: ora faz-se música, ora diálogo, ora narração de um coro que também 
maneja os elementos cênicos, transformando os cenários. Com poucos objetos, 
como os banquinhos usados sob os pés (numa releitura das pernas de pau), os 
atores criam uma teatralidade acentuada, com momentos de poesia sonora e 
visual. 

 

Ficha Técnica: 
Dramaturgia: Romero Oliveira. Direção: Marcos Leonardo. Elenco: Mônica 
Danuta, Paulo Lima, Raull Araújo, Ligia Kiss, Romero Oliveira. Concepção e 



direção musical:  Romero Oliveira. Contrarregragem: Bárbara Paiva. Cenografia 
e figurino: Marcos Leonardo. Maquiagem e máscaras: Cia. Pão Doce de Teatro. 
Boneco: Romero Oliveira e Edgley Almeida. Iluminação: Paulo Lima.  Fotografia: 
George Vale. 
 
Serviço  
Dia 8, sábado, às 19h, CEU das Artes (Avenida dos Metalúrgicos, 58, Parque 
Nova Esperança).  
Dia 9, domingo, às 21h30, Praça Frei Duarte (arena da Avenida Brasilusa, 
Estoril). 
Dia 10, segunda, às 16h, Praça Rui Barbosa - Centro. 
Duração: 50 minutos 
Classificação indicativa: Livre 
 

	


